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INTRODUÇÃO: A surdez se caracteriza como um problema sensorial não visível, que acarreta dificuldades na recepção, percepção e reconhecimento de sons, ocorrendo em diferentes graus, do mais leve (que interfere na aquisição da fala, mas não impede o indivíduo de se comunicar por meio da linguagem oral), ao mais profundo (que impede o indivíduo de adquirir a linguagem oral) (Silva et al., 2007). De acordo com o relatório da OMS (Organização Mundial da Saúde) existem cerca de 466 milhões de pessoas surdas, sendo 34 milhões de crianças. As relações sociais que ocorrem entre os surdos e surdos e entre os surdos e ouvintes vêm sendo ampliadas principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, que foi reconhecida e decretada como língua pela Lei Nº 10.436, de 24 de Abril de 2002. Mesmo com muitos avanços, há ainda muitas barreiras relacionadas a comunicação da criança surda e ouvinte, sendo necessária a implantação de técnicas para assegurar e proporcionar essa interação. OBJETIVO: O presente estudo visa ressaltar a relevância da Língua Brasileira de Sinais para crianças e demonstrar que é possível o processo de ensino para crianças ouvintes de forma lúdica. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa de cunho descritivo do tipo relato de experiência sobre a participação da Liga Acadêmica de Libras Médica do Piauí - LALIMPI, vinculada a Faculdade de Ciências Humanas Exatas e da Saúde do Piauí/Instituto de Educação Superior do Vale do Parnaíba – FAHESP/IESVAP. A atividade foi realizada pelos ligantes no dia 26 de outubro de 2019, na Pastoral da Criança no município de Parnaíba - PI. O público alvo englobou crianças de 4 a 8 anos. Para embasamento científico foi utilizado as bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online) e PubMed, utilizando descritores em saúde. RESULTADOS E DISCUSSÕES: O simples ato de brincar propicia à criança o desenvolvimento de uma identidade autônoma, cooperativa e criativa, entrando no mundo do trabalho, da cultura e dos afetos através de representações e experimentações. Nesse âmbito, a criança constrói sentidos, objetivando a identificação de papeis sociais, o entendimento das relações afetivas e, assim, a construção de conhecimento (GOMES, 2007). Uma das possibilidades de estratégias no ensino da língua de sinais é o uso de jogos e brincadeiras como instrumento. As expressões e as diferentes linguagens corporais ou verbais são vivenciadas no ambiente educacional por meio das práticas pedagógicas propostas na atuação docente (GONÇALVES; POZZOBON, 2019). Acreditando que o lúdico pode propiciar interesse ao público trabalhado, os membros da liga acadêmica propuseram atividades interativas que despertaram a atenção das crianças presentes. Foram elaborados jogos e atividades como: jogo da memória, pintura de sinais, músicas e bate-corre, todos adaptados, aonde as crianças puderam conhecer os aspectos básicos da Libras, como o alfabeto e numerais. Os materiais didáticos foram usados como recursos facilitadores na aprendizagem e cada criança foi acompanhada pelo monitor que a auxiliava na execução dos sinais e os reforçava em diferentes momentos. A atividade lúdica favoreceu a comunicação da criança com o meio e com ela mesma, descobrindo novas formas de comunicar e, com isso, de maneira dinâmica permitiu melhor compreensão do tema abordado. Ensinar a LIBRAS para ouvintes significa dar ao surdo mais possibilidades de comunicação, mais oportunidades de interagir em seu meio, mais chances de aceitação no mercado de trabalho, pois, por intermédio de uma vivência ativa com a comunidade, ele poderá se apropriar de sua cultura e de sua história, e formar sua identidade. Ainda mais impactante é iniciar essa transformação a partir do público infantil, despertando, desde o início, o interesse pelo próximo e contribuindo para existência de cidadãos atuantes, sendo facilitadores na busca da inclusão social, tão almejada pela comunidade surda. CONCLUSÃO: Percebemos que as crianças são extremamente receptivas à novidade, principalmente ao lúdico, sendo uma ferramenta importante para o ensino. Com isso, o processo de ensino-aprendizagem quando inserido precocemente facilita a aquisição da técnica, e, acima de tudo, desperta o interesse do público infantil para o aprendizado da LIBRAS, ampliando o olhar dessas crianças para essa comunidade ainda à mercê da sociedade, tornando-as facilitadoras, ao inserir a LIBRAS no convívio familiar, qualificando a relação com os surdos. Portanto, confirma-se a importância do ensino da LIBRAS para o processo de inclusão da criança surda, bem como para o desenvolvimento de habilidades nas crianças ouvintes, desenvolvendo os aspectos relacionados à motricidade, além do respeito à especificidade linguística e cultural da criança surda. 
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